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Resumo

A América Latina é um espaço de pluralidades e miscigenação, o que permite 
a sobrevivência de vários projetos de vivências de forma coletiva e conjun-
tamente, sem maiores processos de tentativa de apagamento do outro, salvo 
exceções. O presente artigo objetiva tratar de uma dessas vivências coletivas, 
oferecida no trabalho como alternativa ao modelo eurocêntrico, imposto 
pela colonização, e mantido durante séculos, de modus vivendi. O objetivo 
principal desse texto é propor a ecosofia do Bem Viver, assentada na co-
smovisão indígena dos povos originários ameríndios, como possibilidade ao 
modelo de Bem-Estar europeu ou, ainda, ao American Way of  Life estaduni-
dense, propondo uma guinada em direção ao ecocentrismo, como superação 
do capitalismo de acumulação. O problema da pesquisa proposta refere-se 
à necessidade de superação do capitalismo extrativista, sendo apresentada 
como hipótese, posteriormente confirmada, a proposta do Bem Viver dos 
povos originários como alternativa. O método escolhido foi o hipotético-
dedutivo, utilizando a pesquisa bibliográfica como ferramenta. O trabalho 
foi estruturado em três capítulos, o que possibilitou uma compreensão mais 
aprofundada do tema e do problema de pesquisa. A conclusão do trabalho é 
a de que a proposta ecosófica do Bem Viver, dos povos ameríndios, se apre-
senta como alternativa ao modelo social, econômico e jurídico eurocêntrico. 
É necessário suplantar o capitalismo extrativista de acumulação, direcionan-
do a sociedade latino-americana ao ecocentrismo como modelo e ao Bem 
Viver como ferramenta.

Palavras-chave: Bem Viver; cosmovisão indígena; ecocentrismo; eurocen-
trismo; Pacha Mama.

Resumen

América Latina es un espacio de pluralidades y mestizajes, que permite la su-
pervivencia colectiva y conjunta de varios proyectos de experiencias diferen-
tes, sin grandes procesos de intento de borrado del otro, salvo excepciones. 
Este artículo pretende abordar una de esas experiencias colectivas, ofrecidas 
en el trabajo como alternativa al modelo eurocéntrico, impuesto por la colo-
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nización y mantenido durante siglos, de modus vivendi. 
El objetivo principal de este texto es proponer la eco-
sofía del Buen Vivir, a partir de la cosmovisión indígena 
de los pueblos originarios amerindios, como posibilidad 
del modelo europeo de Bienestar o incluso del Ame-
rican American Way of  Life, proponiendo un giro ha-
cia el ecocentrismo, como superación del capitalismo 
de acumulación. El problema de la investigación reside, 
precisamente, en la necesidad y superación del capitali-
smo extractivista, planteándose como hipótesis, luego 
confirmada, el Buen Vivir de los pueblos originarios 
como alternativa. El método elegido, por lo tanto, fue 
el hipotético-deductivo, utilizando como herramienta la 
investigación bibliográfica, y el trabajo se dividió en tres 
capítulos, lo que permitió una mejor comprensión del 
tema y del problema de investigación. La conclusión del 
trabajo es que la propuesta ecosófica del Buen Vivir, de 
los pueblos amerindios, se presenta como una alternati-
va al modelo social, económico y jurídico eurocéntrico. 
Es necesario suplantar el capitalismo extractivo de acu-
mulación, encaminando a la sociedad latinoamericana 
al ecocentrismo como modelo y al Buen Vivir como 
herramienta.

Palabras Clave: Buen Vivir; cosmovisión indígena; 
ecocentrismo; eurocentrismo; Pacha Mama.

1 Introdução

O objetivo do presente artigo consiste na análise 
do processo, característico da América Latina, de recu-
peração de noções locais e afirmação de uma cultura 
originária, assim como da mestiçagem latino-americana, 
responsável pela matização de diferentes manifestações 
de culturas e identidades, que procuram reforçar uma 
produção de sentido decolonial, que não nega a tecno-
logia e os avanços da modernidade eurocêntrica, mas 
se assenta na interculturalidade própria, sem que isso 
signifique um fechamento solipsista.

Para este artigo, utiliza-se o método hipotético-de-
dutivo, com base no problema da necessidade de su-
perar o capitalismo desenvolvimentista e a acumulação 
desmedida de capital, especialmente centrada no extra-
tivismo. Como hipótese, propõe-se o Bem Viver e sua 
implementação em níveis locais, o que, posteriormente, 
poderia impulsionar uma transformação geral da socie-

dade em direção ao ecocentrismo e a uma relação ética 
com o meio ambiente.

Para atingir seu objetivo, enfoca-se, no primeiro ca-
pítulo, a formação da América Latina, a fim de indicar 
ao leitor que a visão eurocêntrica desse espaço pode, 
e precisa, ser superada, permitindo, assim, um avanço 
político, social, econômico e, mesmo, epistemológico. 
A América Latina é abordada como uma comunidade 
que, em um jogo de palavras com a obra homônima, 
de Giorgio Agamben, é vista como um espaço poten-
cial para oferecer respostas aos desafios da humanidade, 
tanto do ponto de vista ambiental quanto da relação de 
decolonialidade, em um caminho de interação democrá-
tica de cosmovisões. Discute-se, portanto, a clara neces-
sidade de direcionamento das políticas sociais em dire-
ção ao ecocentrismo, como proposta de sociabilidade.

O conceito de Bem Viver constitui o foco principal 
do terceiro e último capítulo, em razão da vanguarda 
dessa alternativa ao simples desenvolvimento como 
crescimento econômico, especialmente com base nos 
trabalhos do economista equatoriano Alberto Acosta. 
Para tanto, aborda-se a relação intrínseca dos povos ori-
ginários com a Mãe-Terra, evidenciando a compreensão 
de que todos são parte da natureza, o que nos leva a 
compreender que os sujeitos não são senhores da Terra, 
mas nela coexistem, com sua sobrevivência vinculada 
ao meio ambiente.

2  A América Latina como 
“comunidade que vem”

A denominação América-latina reflete os resquícios 
do colonialismo eurocêntrico ao término do Século XV. 
O epíteto latina, que descreve a América não anglófona, 
se relaciona com os países da Europa com idiomas des-
cendentes do latim, especialmente Portugal e Espanha, 
responsáveis pelo “descobrimento” do Novo Mundo, e, 
depois, de sua colonização.

Se, no primeiro momento, a colonização era de or-
dem política — e a finalidade era de exploração econô-
mica —, mesmo depois dos processos de independen-
tistas na América Latina, que ocorreram entre a década 
de 1820 e o início do Século XX, a situação de colônia 
econômica foi mantida.
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A dependência econômica e tecnológica da América 
Latina em relação à Europa, posteriormente aos Esta-
dos Unidos a partir do século XX, e mais recentemente 
à China, é demonstrada pelo apelo latino-americano aos 
produtos primários, as chamadas commodities, ou seja, 
produtos com baixo, ou nenhum valor agregado, que 
servem de matérias-primas para a processos industriais.

Porém, os processos industriais não são realizados 
na América Latina, mas em países considerados desen-
volvidos, que, após otimizar e agregar valor aos produ-
tos primários, os devolvem à América Latina, por um 
valor muito acima do que receberam anteriormente.

De maneira preliminar, que será desenvolvida a se-
guir, a condição de “países em desenvolvimento” da 
América Latina está associada à colonização, que impe-
diu a construção local de processos de industrialização, 
relegando os países latino-americanos a uma industriali-
zação tardia, enquanto a europeia foi impulsionada pe-
los benefícios extraídos da América.

Além disso, os países americanos ficaram adstritos a 
produtores e vendedores de produtos frutos do extrati-
vismo, o que reduz sua capacidade de autofinanciamen-
to, já que, com frequência, são obrigados a aumentar, 
exponencialmente, a produção extrativista, visto que 
seu ganho somente ocorre em escala, justamente pela 
ausência de valor agregado.

Todavia, não é somente na questão econômica que 
reside, ainda, a colonização latino-americana. Juntamen-
te aos processos de exploração econômica, houve, e se-
gue existindo, um processo em que o imaginário da po-
pulação local se mantém povoado pelo eurocentrismo e 
pelo american way of  life estadunidense.

Isso ocorre porque a característica da população 
latino-americana, de maneira geral, é a miscigenação. 
Durante a colonização europeia, não houve preocupa-
ção em respeitar os povos originários que residiam na 
América, e aqueles que não foram dizimados acabaram 
marginalizados ou catequizados. Além disso, a explora-
ção dos africanos como escravos, trazidos à força para 
esse lado do Atlântico, bem como a imigração no final 
do Século XIX e início do Século XX estabeleceram a 
América Latina como caldeirão efervescente de multi-
plicidades culturais.

Se, por um lado, essa miscigenação permite toda 
uma construção de tolerância e é frutífera do ponto de 
vista cultural, pela possibilidade de estabelecimento de 

uma série de pontes interculturais. Por outro, permitiu 
que o modus de vida eurocêntrico e estadunidense fosse 
imposto na América Latina, de forma subliminar, em 
razão da pouca relação de identidade e pertencimento 
que os sujeitos latino-americanos demonstravam, e ain-
da demonstram.

Seja do ponto de vista político, seja jurídico, ou, 
ainda, na esfera social, a América Latina tentou emular 
o padrão europeu e/ou americano, em detrimento de 
uma construção local de sentidos. Isso pode ser enten-
dido como um sintoma de uma colonização que já não é 
somente física, mas, também, imaterial — praticamente 
espiritual —, que é a “colonização do imaginário”.

Muito dessa colonização do imaginário ocorreu pe-
las políticas implantadas no Segundo Pós-guerra, já que 
praticamente todos os países latino-americanos enfren-
taram ditaduras entre o final da Segunda Guerra Mun-
dial e o encerramento da Guerra Fria. Sejam alinhados 
à Washington ou Moscou, os governos locais exacerba-
ram a colonização latino-americana, especialmente eco-
nômica e cultural, em relação ao continente europeu e 
aos Estados Unidos.

Esses governos ratificaram a América como lugar 
de produção primária, baseando políticas desenvolvi-
mentistas no extrativismo de minerais e petróleo, bem 
como na agricultura de monocultura. Assim, os gover-
nos antidemocráticos instalados, independentemente de 
qual aproximação global possuíam, ficaram calcados em 
contrair dívida externa para financiar projetos internos 
de desenvolvimento, porém, baseado em uma indus-
trialização precária, já que o foco era a exploração de 
commodities.

A partir de meados da década de 1970, com ênfase 
na década de 1980, entretanto, a insatisfação popular 
com os governos autoritários, pela razão óbvia do cer-
ceamento de garantias individuais, levou a um processo 
de maior abertura democrática na América Latina, com 
a saída paulatina do poder dos ditadores e governos mi-
litares, e sua substituição por chefes de estado escolhi-
dos pela população.

Essa movimentação obrigou os países latinos a re-
formularem seus textos constitucionais, o que gerou um 
desenvolvimento neoconstitucional bastante próprio na 
teoria constitucional, em um processo de alargamento 
do alcance constitucional e previsão de uma série de ga-
rantias com viés intercultural e menos homogeneizante 
e pasteurizado.
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A redemocratização da América Latina passou pelo 
reconhecimento das questões locais em detrimento 
daquilo que era imposto pela colonização. Ou seja, os 
documentos constitucionais passaram a reconhecer as 
culturas históricas locais, desde sempre marginalizadas 
e relegadas ao estado de sub-identidade, bem como a 
miscigenação foi reconhecida como característica lati-
no-americana.

Com isso, os últimos trinta anos, que coincidem com 
a marcha da redemocratização, foram de revolução cul-
tural local, como tentativa de resistência à imposição 
cultural eurocêntrica e estadunidense. Movimentos que 
colocam a América Latina como a “comunidade que 
vem”, que Agamben menciona na obra homônima (A 
Comunidade Que Vem, de 1990). Essa comunidade que 
vem, reforçada de pluralismos, bem como de intercultu-
ralidade e reconhecimento das diferenças, porém, ainda 
sofre com políticas de equalização forçada.

Essa comunidade que vem traz consigo, obrigatoria-
mente, uma forma de se relacionar com a natureza que 
supera o ambiente como espaço de mero extrativismo 
e exploração capitalista, isso porque a América Latina é 
Natureza!

Especialmente na porção sul do continente ame-
ricano, as riquezas naturais são (ainda que estejam em 
franca diminuição) abundantes, o que insere essa região 
do planeta como local de importância estratégica para 
a viabilidade de manutenção da vida na Terra; seja esta 
vida humana ou não humana.

Conforme dados da América Latina, somente no 
território brasileiro, há 12% de toda as reservas de água 
doce do mundo, principalmente no chamado Aquífero 
Guarani, segundo a Agência Nacional de Águas1. Na 
lista dos países com maiores recursos de águas potáveis 
renováveis, somente a América do Sul possui 4 estados 
entre os quinze primeiros, segundo o World Atlas2.

1 Conforme dados de 2019, 0,5% da água do planeta estão dis-
poníveis para consumo imediato. Desse contingente, 12% se 
encontram em território brasileiro. AGÊNCIA NACIONAL 
DE ÁGUA (Brasil). Brasil tem cerca de 12% das reservas mundiais 
de água doce do planeta. Disponível em: https://www.ana.gov.br/
noticias-antigas/brasil-tem-cerca-de-12-das-reservas-mundiais-de-
a.2019-03-15.1088913117. Acesso em: 21 mar. 2023.
2   WORLD ATLAS. Which country has the most fresh water? 
c2025. Disponível em: https://www.worldatlas.com/articles/coun-
tries-with-the-most-freshwater-resources.html. Acesso em: 21 mar. 
2023.

Além de grande repositório da água potável do 
planeta, é na América Latina que estão as maiores ex-
tensões de florestas tropicais. É na América Latina, na 
parte Sul, que se encontra a maior floresta tropical do 
mundo, que é a Floresta Amazônica, abrangendo nove 
países latino-americanos e com a maior diversidade do 
planeta3. Todavia, além da Floresta Amazônica, há, ain-
da, florestas tropicais no Chile, como a Selva Valdiviana, 
bem como as florestas nubladas no Equador e na Costa 
Rica4.

Esses parcos dados são suficientes para demonstrar 
a riqueza natural da América Latina, porém, além dos 
recursos naturais, há ainda os recursos culturais, já que 
são identificadas 826 nações indígenas no território lati-
no-americano, com uma estimativa de 45 milhões de in-
divíduos entre essas nacionalidades originárias, ou seja, 
8,3% de toda a população latino-americana é de origem 
indígena, segundo dados da CEPAL5, número que não 
comporta os frutos de miscigenação — uma das princi-
pais marcas do continente americano.

Essas características biofísicas e culturais da Améri-
ca Latina são o que permitem colocá-la como a “comu-
nidade que vem” agambeniana, citada anteriormente. 
Ou seja, o pedaço latino-americano do planeta possui 
todas as possibilidades para assumir um protagonismo 
mundial quando a situação ambiental, já crítica, se ma-
ximizar — pensando em uma realidade que não ofere-
ce razões para um prognóstico otimista. Além disso, a 
mestiçagem local, aliada à existência cultural múltipla, 
estabelece a possibilidade de que as práticas intercultu-
rais, comuns no Sul do mundo, mas pouco implemen-
tadas em outros locais — notadamente a Europa apre-
senta restrição à miscigenação —, sirvam de exemplo 
de como é possível manter uma unidade institucional, 
mesmo em um ambiente de pluralidade cultural.

3   WWF. Why is the Amazon rainforest important? c1986. Dis-
ponível em: http://wwf.panda.org/knowledge_hub/where_we_
work/amazon/about_the_amazon/why_amazon_important/. 
Acesso em: 21 mar. 2023.
4 FERNANDES, Victória. Majestades verdes: conheça as 10 
maiores florestas do mundo. Correio Braziliense, 17 mar. 2018. Dis-
ponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/
turismo/2018/03/17/interna_turismo,666351/majestades-verdes-
conheca-as-10-maiores-florestas-do-mundo.shtml. Acesso em: 21 
mar. 2023.
5 CAMPOS, Ana Cristina Campos. Relatório da ONU aponta au-
mento do número de indígenas na América Latina. Agência Brasil, 
22 set. 2014. Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/in-
ternacional/noticia/2014-09/relatorio-da-onu-aponta-aumenta-do-
numero-de-indigenas-na-america. Acesso em: 21 mar. 2023.
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Após mais de 300 anos como colônia política, a 
América Latina passou uma onda de independências, 
entre 1820 e o início do Século XX, não suficiente, po-
rém, para retirar o caráter de colônia econômica, isso 
porque a América Latina continuou servindo como es-
toque mundial de produção de bens primários, as cha-
madas commodities.

Além disso, a América Latina seguiu sendo colônia 
europeia, estadunidense ou, mais recentemente, chine-
sa, do ponto de vista filosófico, já que o modo de pensar 
latino-americano era — em grande medida ainda é — 
povoado pela produção de conhecimento de cima para 
baixo.

Nesse cenário, alguns movimentos pontuais, de 
forma deslocalizada, começam a enfrentar a noção de 
centralidade estanque que o Estado Moderno impõe, 
promovendo uma série de atualizações democrático-
-institucionais nas Constituições, com vistas a alcançar 
estratos da sociedade, principalmente os povos originá-
rios, como forma de integração e tentativa de criação de 
um pensamento próprio latino-americano e que obser-
ve as peculiaridades locais.

Entre as peculiaridades locais, as quais necessitam de 
observação da institucionalidade estatal, estão os povos 
originários, muitos dos quais ainda em completo isola-
mento, que possuem modo de ver a vida — cosmovisão 
— desligada das modalidades modernas de ver o mun-
do. Ou seja, a imposição de uma unidade artificial, a 
partir do Estado, castra as personalidades desses povos, 
vinculados muito mais com noções comunitárias do que 
com o homem liberal-individual da modernidade euro-
cêntrica.

Esses processos locais de construção de uma ética 
do ser no mundo é o que será abordado nos próximos 
dois capítulos do presente artigo, discutindo o papel da 
Natureza, enquanto Mãe-Terra, na formação da cosmo-
visão dos povos originários da América Latina e como 
essa relação influencia, e deve influenciar a reposição do 
Estado enquanto promotor de um novo projeto de ins-
titucionalidade, não mais “importado”, mas autocons-
truído, na lógica local da sociedade latino-americana.

3  A Necessidade de uma relação ética 
com o ambiente como caminho ao 
ecocentrismo

O modelo capitalista de produção se expandiu a 
ponto de colonizar os modos de vida dos indivíduos. 
Seja o modelo de bem-estar, vinculado ao Welfare State, 
ou o american way of  life, a realidade é que o principal pa-
radigma de ser-no-mundo é o da acumulação capitalista 
e do consumo como padrão felicitante. 

Esse tipo de referencial foi o responsável por 
apreender a Natureza de acordo com os desejos da Hu-
manidade, como uma espécie de instrumento, o que le-
vou ao afastamento entre homens e natureza, como se o 
indivíduo tivesse dominado toda a vida natural, a ponto 
de poder usá-la sem qualquer embargo.

Por cerca de trinta anos, pós-Segunda Guerra, a 
América Latina vivenciou a instrumentalização de prá-
ticas políticas vinculadas ao padrão moderno-eurocên-
trico de construção da institucionalidade estatal, ligadas 
ao ideário liberal-capitalista, seja por governos demo-
cráticos ou pelo uso de ditaduras militares. Porém, não 
houve diferença na construção de governos locais, mais 
ou menos, ligados ao modelo de acumulação e ao es-
tímulo ao crescimento econômico como sinônimo de 
desenvolvimento social.

Desde os anos 1980, todavia, é possível sentir, com 
variados graus de força, uma resistência local ao discur-
so neocolonial, vinculado ao crescimento econômico 
como paradigma de desenvolvimento. O principal es-
trato que tem oferecido resistência ao chamado desen-
volvimentismo — neodesenvolvimentismo — são os 
povos originários da América Latina, mais profunda-
mente afetados com as práticas de exploração da natu-
reza, já que o extrativismo segue sendo a política pública 
de garantia da acumulação capitalista.

Essa resistência dos povos nativos, mais sentida em 
países com uma população indígena mais abrangente, 
como Bolívia, Guatemala, Peru e Equador, passa pela 
tentativa de reforçar suas práticas e costumes comunitá-
rios, de forma contra-hegemônica, restabelecendo, aos 
poucos, a força das nações indígenas como centro de 
emissão de sentido e pertencimento aos habitantes da 
Abya Yala6.

6 Terra madura, Terra Viva ou Terra em florescimento, na língua 
Kuna, povo que habita uma parte norte da Colômbia e a costa car-
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Enquanto o modelo neocolonial se baseia no extra-
tivismo como única prática estatal de desenvolvimento, 
ou seja, é preciso definir nichos produtivistas de vanta-
gem competitiva e explorá-los, a despeito da natureza 
— para ser cientificamente ético, há tentativas de coa-
dunar desenvolvimentismo com sustentabilidade, po-
rém, se verá adiante, ainda sob a lógica liberal-capitalista 
—, o modo de ser-no-mundo dos povos originários se 
afasta dessa lógica, isso porque a condição para existir 
dos indígenas tem relação direta e intrínseca com a Na-
tureza, com a Pacha Mama, a Mãe-Terra.

Isso significa dizer que, ao indígena, a Natureza não 
é apenas um depósito de recursos naturais, que pode 
ser instrumentalizada e serve de campo de extração de 
riquezas, senão o próprio local de vivência e referencial 
de sua identidade. Essa identidade concilia a individua-
lidade com a comunidade. Diferentemente do sujeito 
pós-moderno, analisado no primeiro capítulo, o indí-
gena não é um indivíduo para quem a comunidade re-
presenta apenas um dos possíveis moldes de formação 
identitária, ele é indivíduo NA comunidade e A PAR-
TIR da comunidade.

O que se tem, portanto, é um choque de visões de 
mundo. De um lado, há o sujeito liberal-individualista, 
fruto do Iluminismo, que, na pós-modernidade, é mais 
acentuadamente atomizado; enquanto, do outro lado, 
há um sujeito vinculado à comunidade, ao local, com 
uma vinculação forte com a noção de Natureza, já que 
se observa no mundo desde sua ligação com a Mãe-
-Terra. 

O que se pretende afirmar, então, é que os povos 
originários possuem uma cosmovisão própria, uma for-
ma de ser-no-mundo intrinsecamente ligada à Natureza, 
da qual o liberal-individualismo se distanciou.

A despeito das inúmeras diferenças culturais entre os 
diferentes povos originários latino-americanos, a estrei-
ta ligação com a Natureza é comum entre eles. Segundo 
Fernando Mamani, político boliviano e pesquisador da 
Universidade de San Andrés, nacional do povo Aymara, 
“existem muitas nações e culturas na Abya Yala, cada 
uma delas com suas próprias identidades, porém com 
uma essência comum: o paradigma comunitário basea-
do na vida em harmonia e o equilíbrio com o entorno”7.

ibenha no Panamá. É usado como sinônimo para a América, princi-
palmente como resistência comunitária ao colonialismo.
7 MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien: filosofia, 
políticas, estrategias y experiencias regionales andinas. Lima: Coor-

Essa relação profundamente vinculada entre os po-
vos originários e a Natureza representa o principal afas-
tamento desses povos em relação a políticas degradan-
tes do ambiente ou a concepções que veem a Mãe-Terra 
como mero depósito de recursos. Portanto, a cosmovi-
são indígena constitui o alicerce do movimento de re-
sistência sentido na América Latina há, pelo menos, 30 
anos. As lutas por uma descolonização latino-americana 
passam por reforçar essa cosmovisão comunitária e 
contra-hegemônica.

Cosmovisões, ou seja, o ser-no-mundo, ou, ainda 
ontologias, segundo o pesquisador uruguaio Eduardo 
Gudynas, “se alude a questões como as concepções 
sobre nós mesmos como pessoas, a forma sob a qual 
interagimos com tudo que nos rodeia, os marcos éticos 
e os valores que se outorgam e as concepções do devir 
histórico”8.

Essa noção de cosmovisão não ocidental dos povos 
indígenas serve como base conceitual para uma série de 
propostas de reformas institucionais na América Latina, 
visando, em primeiro lugar, proporcionar uma existên-
cia mais harmônica e ética com a Natureza e, em segun-
do, superar o monismo institucional estatal, associado 
ao desenvolvimentismo cego. Gudynas define ontolo-
gia, portanto, como:

a forma sob a qual se entende e interpreta o mundo, 
que se baseia em una série de pressupostos sobre o 
que existe ou não, suas relações etc. Uma ontologia, 
ainda que não seja uma predeterminação, se cons-
trói a partir das práticas e interações tanto com os 
humanos como com o entorno não humano9.

Partindo da (cosmo)visão indígena, de que a com-
pletude do homem se coloca somente quando em con-
tato com a natureza, é necessário superar a noção an-
tropocêntrica que o Iluminismo trouxe à tona, a fim de 
(per)seguir uma sociabilidade que permita uma existên-
cia da humanidade de maneira duradoura e que supere 
a compreensão de que a Natureza está colocada como 
ferramenta a ser usada e gerida pelo humano.

dinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 2010. p. 15, tradução 
nossa.
8 GUDYNAS, Eduardo. Buen vivir: germinando alternativas al 
desarrollo. Revista América Latina en Movimiento, n. 462, p. 10, 2014. 
Disponível em: https://www.alainet.org/es/active/48052. Acesso 
em: 30 mar. 2023. tradução nossa.
9  GUDYNAS, Eduardo. Buen vivir: germinando alternativas al 
desarrollo. Revista América Latina en Movimiento, n. 462, p. 10, 2014. 
Disponível em: https://www.alainet.org/es/active/48052. Acesso 
em: 30 mar. 2023. tradução nossa.
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Como assevera o equatoriano Alberto Acosta, “o 
centro das atenções não deve ser apenas o ser huma-
no, mas o ser humano vivendo em comunidade e em 
harmonia com a natureza”10. Ou seja, é preciso superar 
o esquema antropocêntrico de organização produtiva, 
responsáveis pela iminente destruição do planeta.

Acosta enfatiza que “urge superar o divórcio entre 
Natureza e o ser humano [ou seja,] é imprescindível 
construir modos de vida que não sejam regidos pela 
acumulação de capital”11. Somente com a remoção 
de cizânia entre homem e natureza,se torna possível 
a construção de pontes de sentido para conduzirem a 
humanidade a um caminho ecologicamente equilibrado.

Entre os conhecimentos e práticas ancestrais dos 
povos ameríndios, que servem de base para os movi-
mentos de resistência descolonial latino-americanos, se 
destaca a noção de Bem Viver, termo melhor pensado 
para tradução ao português de uma práxis encontrada 
em várias nações indígenas presentes no continente 
americano, bem como em povos originários de de-
mais continentes. Nesse sentido, a noção de Bem Viver 
aglutina uma concepção de visões de mundo de vários 
grupos étnicos, que se baseiam, justamente, numa supe-
ração do modal único de compreender o mundo com 
o ser humano no centro. Ou seja, busca suplantar a 
idealização de que a humanidade é senhora do planeta e 
realoca a Natureza, biológica e filosoficamente, como a 
real centralidade da vida humana e não humana.

O Bem Viver, enquanto ontologia, é observado em 
várias coletividades ameríndias, tratado com base em di-
ferentes matrizes e chamado de diversos meios, porém, 
todos vistos abaixo de uma correlação necessária entre 
humanos e natureza. Mais do que isso, as comunidades 
indígenas pensam sua vida NA natureza, e é essa visão 
que insere o Bem Viver como um modelo de possível 
processo de civilidade pensado a partir do continente 
latino-americano.

Na Bolívia, as nações Aymaras têm a noção de suma 
qamaña, que a melhor tradução para o espanhol local 
seria de vida em plenitud, porém, se convencionou chamar 
de vivir bien. 

10  ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 27.
11  ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 28.

O Vivir Bien está em desacordo com o luxo, a opu-
lência e o desperdício; está em desacordo com o 
consumismo. Não trabalhar, mentir, roubar, domi-
nar e explorar o próximo e atentar contra a natu-
raleza, possivelmente nos permita vivir mejor, pero 
isso não é Vivir Bien, não é uma vida harmônica 
entre homem natureza. Em nossas comunidades, 
não queremos que ninguém viva melhor, pois isso é 
aceitar que alguns são melhores em troca de que 
outros, as maiorias, vivam mal. Ser melhor e ver que 
os outros estão piores não é Vivir Bien. Queremos 
que todos possamos viver bem, queremos alcançar 
relações harmônicas entre todos os povos12.

A construção do conceito do suma qamaña Aymara 
se relaciona com um ideal comunitário, de harmonia 
entre os indivíduos entre si, mas, principalmente, dos 
indivíduos com a Mãe-Terra. Não pensar somente no 
homem, mas também na natureza e na diversidade.

Já os povos Quechua, presentes, principalmente, no 
Equador, utilizam o termo sumak kawsay, para definir a 
vida em plenitude. Nas palavras de Alberto Acosta13,

o sumak kawsay das tradições indígenas se distancia 
de conceitos ocidentais que concebem o surgimen-
to da vida política a partir de uma ruptura inicial 
ou da separação ontológica em relação à Natureza. 
Dito de outra maneira, o Bem Viver não concor-
da com o princípio da desnaturalização das reali-
dades humanas como base do ordenamento polí-
tico [...] a mudança de paradigma capitalista ao do 
sumak kawsay ou Buen Vivir como alternativa ao 
desenvolvimento ainda não tem pontes, pautas ou 
processos que permitam a transição de um a ou-
tro. Ademais, os processos de mudança não são de 
curto prazo, mas de tempos e espaços longos (anos, 
décadas ou séculos).

A nação Mapuche, que habita o território chileno, 
entende a existência de uma articulação entre os ele-
mentos que compõem o mundo: o indivíduo, a cultu-
ra e a terra. “Convivemos em mútua reciprocidade, em 
uma articulação geradora de forças capazes de permitir 
a vida na natureza, vida não só terrena, mas conecta-
da com espíritos sobrenaturais que podem ou não aju-
dar o homem, com o desempenho de suas atividades 
diárias”14.

12  MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien: filoso-
fia, políticas, estrategias y experiencias regionales andinas. Lima: 
Coordinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 2010. p. 22, 
tradução nossa.
13  ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 77.
14 MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien: filoso-
fia, políticas, estrategias y experiencias regionales andinas. Lima: 
Coordinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 2010. p. 25, 
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Na Argentina, há uma noção de reciprocidade entre 
homem e natureza na cosmovisão do povo Kolla, para 
a qual as culturas autóctones cresceram com a natureza 
e não contra ela. 

A sociedade global pode aproveitar estes conheci-
mentos para redirecionar a desastrosa relação com 
o meio ambiente, para recuperar a harmonia com 
a árvore genealógica. ‘O homem é uma terra que 
anda’, diz um provérbio Kolla15.

Ainda na América do Sul, entre os povos indígenas 
presentes no território da Colômbia, ecoa a frase volver 
a la Maloka, mantra da relação entre cultura local e as 
novas tecnologias. 

Voltar à maloca é buscar e resgatar os ensinamentos 
que equilibram a qualidade, a simplicidade, marca 
da existência saudável dos antepassados; isto é, 
aproveitar o que o mundo ocidental oferece sem 
abandonar seus próprios valores e práticas sociais 
e culturais16.

Além das descrições supramencionadas, há diversos 
outros espaços culturais em que se encontram um re-
ferencial do Bem Viver, como no caso do nhandereko17, 
dos Guarani Mbya, além do Ubuntu18, do povo Zulu, 
presente no Sul da África. Isso demonstra a possibili-
dade global da proposta do Bem Viver, desde que ob-
servada e implementada como meio de descolonização, 

tradução nossa.
15 MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien: filoso-
fia, políticas, estrategias y experiencias regionales andinas. Lima: Co-
ordinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 2010. p. 29.
16 MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien: filoso-
fia, políticas, estrategias y experiencias regionales andinas. Lima: Co-
ordinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 2010. p. 29.
17 Na cultura Guarani Mbya, o nhandereko a noção de ser dos 
indivíduos em comunidade, algo como “nosso modo de viver”. Na 
página online da Comissão Guarani Yvyrupa, “Nhandereko é como 
nós, Gurani Mbya, chamamos o que o jurua chama de cultura. Mas 
nhandereko para nós é mais do que isso. É todo o nosso modo 
de ser, o nosso modo de viver, o jeito como nós educamos nos-
sos filhos e nossas filhas, como enxergamos o mundo, como nos 
relacionamos com a nossa espiritualidade. Disponível em: http://
videos.yvyrupa.org.br/nhandereko-nosso-modo-de-viver/. Acesso 
em: 12 nov. 2024.
18 Filosofia presente nos diversos povos da nação Zulu, no Sul 
da África, especialmente na África do Sul, foi um dos movimen-
tos inspiradores de Nelson Mandela, em sua luta contra o apart-
heid. O Ubuntu é definido como “uma maneira afroperspectivista 
de resistência e configuração dos valores humanos em prol de uma 
comunidade que seja capaz de compartilhar a existência [...] uma 
maneira de viver, uma possibilidade de existir junto com outras pes-
soas de forma não egoísta, uma existência comunitária antirracista e 
policêntrica”. NOGUERA, Renato. Ubuntu como modo de existir: 
elementos gerais para uma ética afroperspectivista. Revista da ABPN, 
v. 3, n. 6. p. 147-150, nov. 2011.

bem como alternativa ao culto do desenvolvimento 
econômico como resposta única.

Esse resgate cultural demonstra um liame entre a 
cosmovisão originária ameríndia, vinculada ao modo 
de ser-no-mundo dessas diferentes nacionalidades, que, 
a despeito das particularidades e pluralidades entre si, 
guardam a semelhança e comungam de uma singular 
maneira de relacionar-se com a natureza.

Para (re)pensar a América Latina, é preciso conceber 
que a noção de meio ambiente e de natureza dos diver-
sos povos presentes na Abya Yala possuem uma vivên-
cia intrínseca com a natureza, a sua Mãe-Terra. Ou seja, 
para essas populações, a própria concepção de perten-
cimento depende da Pacha Mama, inexiste a separação 
entre homem e natureza, tão comum ao liberalismo-
-individualista Moderno eurocêntrico.

Nesse sentido, pensar em Bem Viver é pensar em 
viver bem, viver em harmonia com o outro e, princi-
palmente, viver em estreita ligação com a natureza. Isso 
porque o homem somente existe na natureza e não so-
bre ela. Por essa razão, os autores que se debruçam a 
analisar a América Latina demonstram a necessidade 
da construção de teorias locais sobre a realidade latino-
-americana. O que não significa negar o legado filosófi-
co europeu, mas, sim, construir uma filosofia, uma po-
lítica e um direito que sejam, primeiramente, vinculados 
com a situação do aqui e agora da América Latina.

As teorias sobre o Bem Viver são tentativas, justa-
mente, de apresentar uma possibilidade, entre tantas 
outras possíveis — por isso se fala tanto em complexi-
dade, que é a existência de mais possibilidades do que 
se pode realizar19 —, de alternativa, ecologicamente 
equilibrada, ao culto do desenvolvimento (desenvolvi-
mentismo), visto como modelo único de “salvação” da 
América Latina.

O desenvolvimento, sempre no viés econômico, é 
visualizado como caminho para demover a América La-
tina do seu estado de atraso tecnológico, social, político 
em relação aos países considerados desenvolvidos. 

Ou seja, considera-se necessário desenvolver o con-
tinente latino-americano a qualquer custo, e o único 
meio para isso seria reproduzir o modelo europeu e es-
tadunidense de acumulação de capital e livre mercado.

19 LUHMANN, Niklas. Sociologia do direito I. Tradução: Gustavo 
Bayer. Rio de Janeiro: Edições Tempo Brasileiro, 1983. p. 45.
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Os modelos constitucionais mais recentes, de Equa-
dor e Bolívia, foram tentativas de institucionalizar o 
ideal do Bem Viver como política de Estado. Essa po-
lítica passa por reforçar os espaços locais de tomada de 
decisão, por uma produção preocupada com a comuni-
dade, pela (con)vivência comunitária e campesina, uma 
forma de se relacionar com o outro como um igual em 
potencialidades e não como um servo ou alguém que 
somente serve para que se tome vantagem.

O projeto ameríndio de Bem Viver demanda, obri-
gatoriamente, que sejam revistas práticas atentatórias ao 
meio ambiente e, por consequência, atentatórias ao pró-
ximo, o que sobreleva com que as práticas individuais 
não sejam atentatórias aos próprio interlocutor, porque, 
ainda que todo indivíduo tenha sua particularidade, o 
homem existe para estar em sociedade, em comunidade, 
em última instância, a humanidade somente “venceu” e 
dominou o mundo por conta de sua capacidade de coo-
peração flexível em larga escala, o que nenhum outro 
animal consegue fazer.

Para implementar um modo de vida preocupado 
com o homem e com a natureza, sem relação com a 
exploração capitalista do próximo, há necessidade de 
implementar um ordenamento social que se funde tan-
to na vigência dos Direitos Humanos, mas também, nos 
Direitos da Natureza — pensar a natureza como sujei-
to de direitos. “Apenas colocar o Bem Viver na Cons-
tituição não será o suficiente para superar um sistema 
que é, em essência, a civilização da desigualdade e da 
devastação”20.

O capítulo seguinte, como fechamento, se aprofunda 
ainda mais na noção de Bem Viver, comum às cosmovi-
sões indígenas dos povos originários latino-americanos, 
propondo que esse caminho, em direção ao ecocentris-
mo como lógica da sociabilidade, pode apresentar um 
avanço para a Humanidade, incluindo a superação do 
extrativismo e do crescimento econômico desmedido, 
seguindo na direção da ética ambiental.

20 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 25.

4  Cosmovisão indígena, Pacha Mama, 
Bem Viver e o ecocentrismo

O Bem Viver, em sua essência, é um projeto em opo-
sição ao conceito de bem-estar, comum ao pensamento 
eurocêntrico, e pregado pelos países vinculados a key-
nesianismo e ao Estado de Bem-Estar Social (o Welfare 
State). O modelo de bem-estar eurocêntrico, baseado na 
ideia de distribuição de renda e garantia de um mínimo 
existencial à população, falhou como política pública, 
em razão das amarradas econômicas do capitalismo.

De modo geral, nos contextos em que foi imple-
mentado — e ainda é mantido — um Estado de Bem-
-Estar Social, como na maioria dos países latino-ameri-
canos, observou-se o aumento das desigualdades sociais 
e a formação de uma população dependente das ações 
governamentais. Nesse contexto, os governos parecem 
priorizar a manutenção do maior número possível de 
indivíduos em condições mínimas de subsistência.

Como se não bastasse o fato de a maioria dos seres 
humanos não terem alcançado o bem-estar mate-
rial, estão sendo afetadas sua segurança, liberdade 
e identidade. Se durante a Idade Média a maioria 
da população estava estruturalmente marginalizada 
do progresso, hoje tampouco participa de seus su-
postos benefícios: está excluída ou recebe apenas 
algumas migalhas21.

Porém, da mesma forma que o Bem Viver questiona 
o bem-estar eurocêntrico, ele se opõe ao american way 
of  life, ou seja, conceito de Viver-Melhor do liberalismo 
de mercado. O viver-melhor supõe que o progresso é 
ilimitado e cria um espaço de competição entre todos, 
como se houvesse espaço perene para sem viver melhor 
e melhor. Porém, para que alguns possam viver melhor, 
milhões precisam viver mal, chegando, com isso, à con-
tradição capitalista22.

Na visão do bem viver, a preocupação central não 
é acumular. Estar em permanente harmonia com 
todos nos convida a não consumir mais do que 
o ecossistema pode suportar, a evitar a produção 
de resíduos que não podemos absorver com segu-
rança. E nos incita a reutilizar e reciclar todo que 
tenhamos usado. Nesta época de busca de novos 

21 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 35.
22 MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien: filoso-
fia, políticas, estrategias y experiencias regionales andinas. Lima: Co-
ordinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 2010. p. 33.
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caminhos para a humanidade, a ideia do bem viver 
tem muito para nos ensinar23.

A noção de bem viver aponta para uma ética sobre o 
que é suficiente para a comunidade e não apenas para o 
indivíduo. Nesse sentido, pensar o bem viver é superar 
o liberal-individualismo moderno e descolonizar o pen-
samento latino-americano.

O bem viver supõe uma visão holística e integrado-
ra do ser humano, imerso na grande comunidade 
terrena, que inclui, além do ser humano, ar, água, 
solos, montanhas, arvores e animais; é estar em pro-
funda comunhão com a Mãe-Terra, com as energias 
do Universo e com24.

É preciso deixar o viés de eterna competição entre 
os indivíduos, que o capitalismo de mercado impõe 
como regra, e construir pontes de coesão e equilíbrio a 
partir da comunidade. “Bem viver significa complemen-
tar-nos e não competir, compartilhar e não nos aprovei-
tarmos do vizinho, viver em harmonia entre as pessoas 
e a natureza”. Ou seja, com base no ideário do bem 
viver, a comunidade é mais importante do que a pessoa 
individual25.

Superar o individualismo é superar o modelo de de-
senvolvimento pelo desenvolvimento, em outras pala-
vras, superar a crença do mercado como único lócus 
democrático, em que há igualdade de forças entre todos 
os sujeitos, desde que observados de forma individual. 
É preciso desvincular-se da figura do ser humano como 
senhor da natureza, para, ao contrário, religar a humani-
dade com a Pachamama.

Nas palavras do ex-Ministro das Relações Interna-
cionais boliviano e Secretário-geral da ALBA – Alian-
ça Bolivariana para os Povos da Nossa América, David 
Choquehuanca:

Bem Viver é recuperar a vivência de nossos povos, 
recuperar a Cultura da Vida e recuperar nossa vida 
em completa harmonia e respeito mútuo com a mãe 
natureza, com a Mãe-Terra, onde tudo é vida, onde 
todos somos uywas, criados da natureza e do cos-
mos, onde todos somos parte da natureza e não há 
nada separada, onde o vento, as estrelas, as plantas, 

23   MAMANI, Fernando Huanacuni. Buen Vivir/Vivir Bien: 
filosofia, políticas, estrategias y experiencias regionales andinas. 
Lima: Coordinadora Andina de Organizaciones Indígenas, 2010. p. 
33, tradução nossa.
24   BOFF, Leonardo. Vivir mejor o “el buen vivir”? 2009. Dis-
ponível em: https://www.alainet.org/es/active/29839. Acesso em: 
30 mar. 2023. tradução nossa.
25   CÉSPEDES, David Choquehuanca. Bolívia: hacia la re-
construcción del Vivir Bien. 2011. Disponível em: https://www.
servindi.org/actualidad/41823. Acesso em: 30 mar. 2023.

a pedra, o orvalho, as colinas, as aves, o puma são 
nossos irmãos, onde a terra é vida em si mesma e lar 
de todos os seres vivos26.

O projeto do Bem Viver é um projeto ecocêntrico, 
ou seja, retira o homem — o indivíduo — do centro da 
sociabilidade, desfazendo o antropocentrismo iluminis-
ta, e deposita a Natureza — a Mãe-Terra (Pachamama, 
em espanhol) como centralidade social. Com isso, não 
se garante, somente, um meio-ambiente ecologicamente 
equilibrado, mas a continuidade da vida humana. Em 
última escala, toda tentativa de garantir direitos da natu-
reza busca garantir, também, os direitos humanos.

O que o Bem Viver propõe é a descoberta para 
alguns, e retomada, para outros, da intrínseca relação 
entre homem e natureza, ao contrário da situação de 
subjugação da natureza, própria da Modernidade. “Tal 
descoberta implica, necessariamente, que a vida huma-
na na Terra não pode ser defendida sem defender, ao 
mesmo tempo, no mesmo movimento, as condições da 
própria vida nesta Terra”27.

A despeito de parecer ser um movimento descone-
xo, fruto de inúmeras cosmovisões indígenas sem con-
tato entre si, como já demonstrado, é possível traçar 
algumas características sobre o conceito ameríndio de 
Bem Viver. dopara o filósofo suíço Josef  Estermann, 
os aspectos essenciais da noção de Bem Viver são os 
seguintes:

Descreve um processo contínuo e não um estado 
que se alcançará um dia;

O conceito de “vida”, no contexto andino, inclui 
o todo e supera em muito o puramente biológico;

O Bem Viver está baseado na razão fundamental 
das categorias da sabedoria e filosofia andinas;

Qualquer “melhora” ou “deterioração” de uma si-
tuação, de um ser vivo, de uma transação, de qual-
quer ato ou qualidade de vida tem consequências 
para os aspectos correspondentes de outras entida-
des e “lugares”;

Bem Viver não é antropocêntrico ou androcêntrico, 
mas, como um todo, inclui o que se considera fora 
da natureza humana;

O Bem Viver dos Andes é baseado no ideal de equi-
líbrio cósmico ou harmonia universal;

26   CÉSPEDES, David Choquehuanca. Bolívia: hacia la re-
construcción del Vivir Bien. 2011. Disponível em: https://www.
servindi.org/actualidad/41823. Acesso em: 30 mar. 2023. tradução 
nossa.
27 QUIJANO, Aníbal. “Bien Vivir”: entre el “desarrollo” y la des/
colonialidad del poder. Viento Sur, n. 122, p. 46-56, maio 2012. p. 53, 
tradução nossa.
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Bem Viver, no sentido andino, não implica uma re-
lação comparativa ou superlativa;

Bem Viver não é o resultado da ideologia do pro-
gresso ou do crescimento econômico;

O Bem Viver andino atinge as dimensões cósmica, 
ecológica, religiosa, espiritual, social, econômica e 
política28.

Falar em Bem Viver não permite a simples retórica, 
demanda, obrigatoriamente, o plano prático, revolucio-
nário, de quebra com o caminho único que a ideologia 
do progresso e do desenvolvimento econômico impõe. 
Os povos originários da América Latina não visuali-
zam a acumulação do capital como objetivo da huma-
nidade enquanto espécie. No modo de ser-no-mundo 
ameríndio, a preocupação maior é como a comunidade 
mantém o papel que outrora detinha na sociabilidade 
moderna, mas que foi substituída, aos poucos, pelo con-
ceito de rede.

A relação com o outro, com o próximo deve ser de 
estreiteza, assim como a relação com a natureza é essen-
cial para a existência do indivíduo. Sobre isso, significa 
dizer que o Bem Viver, como ecosofia (filosofia eco-
lógica), trata de reocupar o imaginário humano com a 
figura — ontológica, sociológica e economicamente fa-
lando — da natureza (a Mãe-Terra). A Terra — “como 
sistema vivente — nos excede, nos precede e nos contém 
absolutamente [...] o humano não pode ser separado da 
Natureza: não pode ser pensado ou concebido como 
algo exterior, alheio ou contraposto à Natureza”29.

Sendo um movimento que não subsiste somente no 
plano teórico, o Bem Viver demanda atuação no âmbi-
to prático. Eduardo Gudynas esquematizou três planos 
para abordar a construção desse conceito de Bem Viver. 
O plano das ideias, o plano dos discursos e o plano das 
práticas.

No primeiro, há questionamentos radicais sobre a 
base conceitual do desenvolvimento, especialmen-
te seu apego à ideologia do progresso. O segundo 
plano se refere aos discursos e as legitimações des-

28 ESTERMANN, Josef. Ecosofía andina: un paradigma alter-
nativo de convivencia cósmica y de Vivir Bien. Revista de Filosofia 
Afro-Indo-Americana–FAIA. v. 2. n. 9-10. p. 11, 2013. Disponível em: 
https://dialnet.unirioja.es/ejemplar/366916. Acesso em: 30 mar. 
2023. tradução nossa.
29  ARÁOZ, Horacio Machado. O debate sobre o “extrativismo” 
em tempos de ressaca: a natureza americana e a ordem colonial. 
In: DILGER, Gerhard; LANG, Miriam; PEREIRA FILHO, Jorge 
(org.). Descolonizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e al-
ternativas ao desenvolvimento. São Paulo: Editora Elefante, 2016. 
p. 444-468.

sas ideias. O Bem Viver se aparta dos discursos que 
celebram o crescimento econômico ou o consumo 
material como indicadores de bem-estar, nem elogia 
a obsessão pela lucratividade ou pelo consumo. No 
terceiro campo se encontram as ações concretas, 
tais como projetos políticos de mudança, os planos 
governamentais, os marcos normativos e formas de 
desenvolver alternativas ao desenvolvimento con-
vencional30.

Fica claro, portanto, que “o Bem Viver, em sua for-
mulação básica, enfatiza a relação harmônica e integral 
entre os seres humanos e a natureza”31. O que afasta 
seres humanos e natureza, para os autores (economis-
tas, sociólogos, políticos, antropólogos, historiadores e 
juristas) do Bem Viver, é a exploração desenfreada dos 
recursos naturais, com as práticas (neo)extrativistas, ins-
titucionalizadas como políticas públicas em busca do 
desenvolvimento proposto pelo Consenso de Washing-
ton.

A natureza deve ser desmercantilizada e, assim, os 
humanos devem se reencontrar com sua Pacha Mama. 
Nas palavras de Alberto Acosta, “a economia deve 
submeter-se à ecologia, pois a Natureza estabelece os 
limites e alcances da sustentabilidade e a capacidade de 
renovação que possuem os sistemas”32. De forma bas-
tante resumida, destruir a natureza é destruir a própria 
economia, já que não há nada fora da Natureza.

Daí decorre a teoria sustentada, principalmente, 
por Acosta, mas também por Eduardo Gudynas, Ani-
bal Quijano, Leonardo Boff, de que o Bem Viver, ou 
melhor dizendo, as práticas do Bem Viver ameríndio, 
se empregadas como um projeto global, se apresentam 
como alternativa ao desenvolvimento econômico infi-
nito, já que este apresenta limites, os quais ficam cada 
vez mais claros, visto que o capitalismo vive de crises 
constantes.

Essa alternativa ao desenvolvimento e ao cresci-
mento econômico como única alternativa de política 
possível, que o Bem Viver pode apresentar, é proposta 
com base na cosmovisão indígena latino-americana, não 

30  GUDYNAS, Eduardo. Buen vivir: germinando alternativas al 
desarrollo. Revista América Latina en Movimiento, n. 462, p. 2, 2014. 
Disponível em: https://www.alainet.org/es/active/48052. Acesso 
em: 30 mar. 2023. tradução nossa.
31  LEÓN T, Magdalena. El ‘buen vivir’: objetivo y camino para 
otro modelo. In: LEÓN, Irene (coord.). Sumak Kawsay/Buen Vivir y 
cambios civilizatorios. 2. ed. Quito, 2010. p. 105-124.
32  ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 121.



SI
LV

A
, T

hi
ag

o 
do

s S
an

to
s d

a. 
C

os
m

ov
isã

o 
in

dí
ge

na
 e

 a
 re

la
çã

o 
ét

ic
a 

co
m

 o
 a

m
bi

en
te

: P
ac

ha
 M

am
a, 

Be
m

 V
iv

er
 e

 o
 e

co
ce

nt
ris

m
o.

 R
ev

ist
a 

de
 D

ire
ito

 In
te

rn
ac

io
na

l, 
Br

as
íli

a, 
v. 

21
, n

. 3
, p

. 3
92

-4
09

, 2
02

4.

404

como uma volta ao passado, por uma desindustrializa-
ção ou negação das tecnologias. “O suma qamaña não 
seria uma volta ao passado, mas a construção de um 
futuro que é diferente do que determina o desenvolvi-
mento tradicional”33.

Pensar o Bem Viver passa por uma retomada do 
sentimento de comunidade e, o principal ponto, pela 
natureza como principal sujeito de direitos.

Se queremos que a capacidade de absorção e re-
siliência da Terra não entre em colapso, devemos 
deixar de enxergar os recursos naturais como uma 
condição para o crescimento econômico ou como 
simples objeto das políticas de desenvolvimento. E, 
certamente, devemos aceitar que o ser humano se 
realiza em comunidade, com e em função de outros 
seres humanos, como parte integrante da Natureza, 
assumindo que os seres humanos somos Natureza, 
sem pretender dominá-la34.

A humanidade faz parte da Natureza, e essa natureza 
possui limites biofísicos, portanto, acreditar no cresci-
mento econômico infinito e no desenvolvimento sem 
limites é um devaneio, já que a economia possui limita-
ções, quais sejam, aquelas impostas pela própria natu-
reza. É preciso pensar fora das barreiras impostas pela 
ideologia do desenvolvimento, para construir o Bem 
Viver é preciso se despir de qualquer anseio ou tara pelo 
desenvolvimentismo e pelo progresso tradicional.

Novamente, quando se fala em remover qualquer 
tara pelo desenvolvimentismo, não importa falar em 
algum tipo de guinada para o passado, em um negacio-
nismo tecnológico, nada disso. Ainda que o Bem Viver 
seja um ideal construído a partir de conhecimentos e 
práticas históricas dos ameríndios, é necessário deixar 
os preconceitos de lado e entender que os indígenas não 
são pré-modernos ou atrasados, reconhecendo ser pos-
sível, com as devidas acomodações, aplicar suas práticas 
comunitárias locais em nível global, além de representa-
rem uma alternativa viável ao culto do desenvolvimen-
to. “O Bem Viver supera o tradicional conceito de de-
senvolvimento e seus múltiplos sinônimos”35 

33 GUDYNAS, Eduardo. Buen vivir: germinando alternativas al 
desarrollo. Revista América Latina en Movimiento, n. 462, p. 6, 2014. 
Disponível em: https://www.alainet.org/es/active/48052. Acesso 
em: 30 mar. 2023. tradução nossa
34 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 104.
35 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 24.

Segundo Alberto Acosta, a proposta do Bem Viver 
pode se colocar, a despeito dos inúmeros empecilhos 
possíveis, já que demandaria uma ressignificação dos 
espaços públicos e, também, da ação dos indivíduos 
dentro do espaço público. Esse tipo de demanda coloca 
um graúdo de utopia na implementação do Bem Viver 
como política, porém, a partir das utopias se implemen-
tam ações práticas. “Sempre é bom ter a visão utópica 
do futuro; ou seja, onde se quer chegar [...] cumpre o 
papel de horizonte. A tarefa é, então, construir uma vi-
são utópica do futuro”36.

É necessário desenvolver concepções alternativas 
para a política, a economia, o direito, assim, permitindo 
alternativas à institucionalidade estatal moderna. Como 
mencionado anteriormente, o Bem Viver exige uma 
reavaliação das ideias, discursos e práticas, porém, ainda 
que não seja um caminho metodologicamente herméti-
co, o âmbito prático pressupõe ideias e discursos sofis-
ticados, já que servirão de base para implementação real 
de um ideário.

O conceito de Bem Viver reúne diversas manifesta-
ções que compartilham o questionamento sobre o de-
senvolvimento contemporâneo e propõem mudanças 
viáveis e significativas no modelo de acumulação capi-
talista, visando estabelecer uma nova relação entre in-
divíduos e natureza, orientada por essa utopia possível.

O Bem Viver deve ser reconhecido como um con-
ceito plural, onde alguns defendem o sumak kaw-
say e outros se identificam como biosocialista, por 
exemplo, e que se encontram tanto na crítica ao 
desenvolvimento atual, quanto na defesa de outra 
ética, no compromisso com certos atores sociais e a 
na busca de uma transformação que tem horizontes 
utópicos37.

A América Latina, apesar da independência política, 
segue com uma forte influência colonizadora, relacio-
nada sobretudo ao modelo econômico europeu e es-
tadunidense. Esse modelo divide os países do mundo 
entre os desenvolvidos e os em desenvolvimento, ou 
seja, os membros do segundo grupo almejam o status 
dos primeiros, e, para atingi-lo, aplicam a cartilha que 

36 FERNÁNDEZ, Blanca S.; PARDO, Liliana; SALAMANCA, 
Katherine. El buen vivir en Ecuador: marketing político o proyecto en 
disputa? Un diálogo con Alberto Acosta. Íconos. Revista de Ciencias 
Sociales, Quito, n. 48, p. 101-117, enero 2014. p. 108, tradução nossa.
37 GUDYNAS, Eduardo. Buen vivir: germinando alternativas al 
desarrollo. Revista América Latina en Movimiento, n. 462, p. 9, 2014. 
Disponível em: https://www.alainet.org/es/active/48052. Acesso 
em: 30 mar. 2023.
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lhes é imposta pelos economistas e políticos vinculados 
ao desenvolvimentismo.

Seja pelo lado do (neo)liberalismo, com o chamado 
Consenso de Washington e as regras do Fundo Mone-
tário Internacional, seja pelo lado da planificação eco-
nômica e a Teoria de Keynes, direita e esquerda têm 
trilhado o mesmo caminho, apresentando maneiras di-
ferentes de desenvolvimento, sempre atrelado ao cresci-
mento econômico.

Ao longo das últimas três décadas, quase todos os 
países considerados não desenvolvidos têm tentado 
seguir esse caminho. Quantos conseguiram? Muito 
poucos, e isso se aceitarmos que o que conseguiram 
é realmente ‘desenvolvimento38.

O Bem Viver se opõe ao capitalismo e se opõe ao 
socialismo real, se insere como uma alternativa à dispu-
ta cega entre neoliberalismo e neokeynesianismo, por-
tanto, o que se pretende é um “Estado facilitador com 
o objetivo de maximizar as capacidades da sociedade 
civil para criar valor social e para atuar como um sócio 
igual na formação e aplicação de políticas públicas para 
o bem comum”39.

O grande salto epistemológico do conceito de Bem 
Viver é sua desconexão com propostas vinculadas so-
mente com o antropocêntrico, preocupando-se, portan-
to, com a relação ética e de proximidade com a natureza, 
tão comum às práticas indígenas, o que, todavia, não 
transforma as mesmas em antiquadas, somente em di-
ferentes.

René Ramírez Gallegos, economista equatoriano, 
que atuou como Secretário de Educação Superior, Ciên-
cia e Tecnologia e Inovação do Governo Equatoriano, 
entre 2011 e 2017, citado por Eduardo Gudynas, define 
o Bem Viver como um “bioigualitarismo republicano”:

expliquemos, resumidamente, sua ideia: é “bio” por 
reconhecer os direitos da Natureza, é “social-iguali-
tário” porque defende as gerações futuras, amplia a 
democracia (por exemplo com a plurinacionalidade 
e a justiça socioeconômica), e é “republicano” por 
se apoiar em uma institucionalidade, requerendo 
tanto o concurso do Estado como também a res-
ponsabilidade dos cidadãos40.

38 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 48.
39 DILGER, Gerhard; LANG, Miriam; PEREIRA FILHO, Jorge 
(org.). Descolonizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e al-
ternativas ao desenvolvimento. São Paulo: Editora Elefante, 2016p. 
41.
40 GUDYNAS, Eduardo. Buen vivir: germinando alternativas al 

Como já mencionado, há uma série de correntes (in-
digenismo, na América Latina, decrescimento, na Eu-
ropa; Ubuntu, na África; o movimento pelos comuns 
e a produção colaborativa) que compartilham vários 
princípios, os quais podem ser colocados como parte 
do Bem Viver:

a colaboração em vez da concorrência que o capita-
lismo promove; a valorização da convivencialidade; 
a importância da autonomia, da autogestão e dos 
processos construídos localmente a partir de baixo; 
o respeito à diversidade e o valor central da deli-
beração; a democratização da economia e da tec-
nologia; a transformação da propriedade privada 
em propriedade social (que não é o mesmo que 
propriedade estatal) ou em comuns; a soberania ali-
mentar; a solidariedade e a reciprocidade41.

O Bem Viver, portanto, como projeto global, busca 
ser um espaço propositivo de sobre como superar as 
desigualdades, a alienação humana, o consumocentris-
mo, a dominação do capital sobre a natureza e a ex-
ploração do homem pelo homem. Essas discussões não 
se subsumem à realidade latino-americana ou andina, 
mas dizem respeito ao planeta como um todo, já que a 
dicotomia “desenvolvidos versus em desenvolvimento” 
atinge África, Ásia e, mesmo, o Leste Europeu.

Essa dualidade entre “países ricos versus países po-
bres” ou “países avançados versus países atrasados” não 
faz sentido, já que o ideário do desenvolvimento, e a 
tentativa de reedição global dos modos de vida dos paí-
ses considerados centrais, é irrepetível, pois extrapola os 
limites biofísicos impostos à economia. 

Porém, a fim de disfarçar essa busca incessante pelo 
crescimento econômico, Alberto Acosta aponta que 
foram criados diversos qualificadores para o desenvol-
vimento, com o objetivo de diferenciá-lo e categorizá-
-lo, afastando, assim, as críticas mais incômodas. Fala-
-se, portanto, em desenvolvimento econômico, social, 
local, global, rural, sustentável, ecodesenvolvimento, 
etnodesenvolvimento e desenvolvimento humano. No 
entanto, todos esses conceitos permanecem inseridos 
na lógica desenvolvimentista.

desarrollo. Revista América Latina en Movimiento, n. 462, p. 7, 2014. 
Disponível em: https://www.alainet.org/es/active/48052. Acesso 
em: 30 mar. 2023. tradução nossa.
41 DILGER, Gerhard; LANG, Miriam; PEREIRA FILHO, Jorge 
(org.). Descolonizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e al-
ternativas ao desenvolvimento. São Paulo: Editora Elefante, 2016. 
p. 34.
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As raízes do Bem Viver são comunitárias, vinculadas 
à cosmovisão indígena não ocidental, portanto, rompe 
com o capitalismo e com os socialismos reais, ambos 
assentados em uma lógica antropocêntrica. É, assim, 
como alternativa ao desenvolvimentismo, uma proposta 
civilizatória que reconfigura um horizonte de superação 
do capitalismo, sem que isso signifique voltar ao pas-
sado. O Bem Viver deve ser compreendido como uma 
oportunidade de construir outra sociedade, sustentada 
na convivência cidadã em diversidade e harmonia com 
a Natureza, alicerçada nos conhecimentos dos diversos 
povos culturais no mundo42.

O ponto basilar do Bem Viver como proposta glo-
bal de alternativa ao crescimento econômico ilimitado 
como desenvolvimento está na reconfiguração da rela-
ção dos indivíduos com o território, ou seja, com a (Mãe)
Terra, com a natureza em si. Isso assenta na necessidade 
de compreender que a lógica de dominação da natureza, 
presente nos modelos de acumulação capitalistas, não 
é sustentável, tampouco repetível em nível global, so-
brelevando à crise atual, que tem reflexos econômicos, 
políticos, sociais e, principalmente, ambientais, já que 
política, econômica, direito, a sociedade em si, só exis-
tem na natureza.

Desenvolvimento sustentável, desenvolvimento 
harmônico, desenvolvimento endógeno, todas essas 
variáveis progressistas, oferecidas como alternativas, se-
guem construídas e pensadas nos parâmetros do desen-
volvimentismo e seguindo a dialética de “países desen-
volvidos/países em desenvolvimento”, o que significa 
que segue se falando em “viver melhor” e não em Bem 
Viver. Essa sistemática desenvolvimentista, baseada 
na acumulação capitalista e no consumismo ameaça a 
natureza e a subsistência do planeta como um todo. 
Falar em Bem Viver envolve (re)imaginar a industriali-
zação ilimitada, com a suposta intenção de resolver as 
mudanças climáticas, que já atingem um estágio de crise 
global. Isso passa por restaurar a figura da Mãe-Terra, 
considerando a natureza tão (ou mais) importante que 
os indivíduos.

Nesse contexto, instamos os países industrializados 
a reduzir a alavanca para o futuro, substituir os atu-
ais modelos de energia e desenvolvimento e o cres-
cimento econômico ilimitado, limitar o consumo 
irresponsável, o desperdício de recursos naturais e 

42 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 76.

a geração de lixo que polui o planeta e danifica a 
Mãe-Terra43.

Em decorrência da crítica do desenvolvimento, 
Eduardo Gudynas ressalta que se trata de um concei-
to já em crise, com claras implicações coloniais, sendo 
uma expressão da Modernidade. O Bem Viver é uma 
via possível para superar essas limitações, pois “ques-
tiona duramente a ênfase convencional em entender o 
bem-estar somente com aumento econômico e proprie-
dade material, ou que somente se pode resolver tudo 
pelo mercado”44.

O alicerce do conceito de desenvolvimento possui 
gritantes bases antropocêntricas, fortemente utilitaris-
tas, em que o valor, mais ou menos, atribuiu-se à uti-
lidade para os humanos. Portanto, antes de se apostar 
em desenvolvimentos alternativos (como cita Gudynas) 
— ou colocar sobrenomes no desenvolvimento, nas pa-
lavras de Acosta —, seria mais profícuo propor alterna-
tivas fora do desenvolvimento, edificar sólidas críticas 
ao mesmo, o que levaria ao questionamento das pró-
prias ideias centrais da Modernidade, com vezes à sua 
superação.

A América Latina precisa se livrar das amarras 
neoextrativistas e neocoloniais, vinculadas ao desen-
volvimentismo e à ideologia do progresso perene e do 
crescimento econômico ilimitado, que leva à apropria-
ção da Natureza pelo homem e sua mediação com bases 
puramente materiais.

Bem viver defende que se assegure “qualidade de 
vida”, em um sentido ampliado que transcende a 
dimensão material, individual e antropocêntrica em 
benefício de um certo bem-estar espiritual e comu-
nitário que se estende a toda Natureza [...] Bem vi-
ver é orientado a transcender o dualismo que separa 
sociedade e Natureza, e também a romper com a 
concepção de uma história linear, segundo a qual 
nossos países devem repetir os estilos e a cultura 
das nações industrializadas45.

43 CÉSPEDES, David Choquehuanca. Bolívia: hacia la reconstruc-
ción del Vivir Bien. 2011. Disponível em: https://www.servindi.
org/actualidad/41823. Acesso em: 30 mar. 2023. tradução nossa.
44 GUDYNAS, Eduardo. Buen vivir: germinando alternativas al 
desarrollo. Revista América Latina en Movimiento, n. 462, p. 2, 2014. 
Disponível em: https://www.alainet.org/es/active/48052. Acesso 
em: 30 mar. 2023. tradução nossa.
45 IBÁÑEZ, Mario Rodriguez. Ressignificando a cidade colonial e 
extrativista: Bem Viver a partir de contextos urbanos. In: DILGER, 
Gerhard; LANG, Miriam; PEREIRA FILHO, Jorge (org.). Descolo-
nizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e alternativas ao 
desenvolvimento. São Paulo: Editora Elefante, 2016. p. 296-335.
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Mais do que um novo predicado que qualifique o 
desenvolvimento, o Bem Viver é uma abertura cogni-
tiva da sociedade para o seu futuro. É mais do que a 
superação de um paradigma enraizado no tecido social, 
como é o desenvolvimento e a ideologia do crescimento 
econômico, mas uma oportunidade de imaginar novas 
formas de sociabilidade, que ultrapassem o individua-
lismo-liberal da Modernidade e retome a comunidade, 
mas não como uma volta ao passado e a negação dos 
avanços tecnológicos, mas, sim, como modo de reforçar 
que os usos dessas tecnologias sejam alcançados e ga-
rantidos a todos. O Bem Viver não é vinculado à neces-
sidade de produzir mais alimentos, mas à obrigatorie-
dade de que a produção atual seja distribuída de forma 
equitativa, proporcionando que todos tenham acesso, 
por exemplo.

O Bem Viver é, sobretudo, um horizonte de sen-
tido, um indicativo de que é possível transitar para 
outros modos de vida e formas civilizatórias que 
nos permitam sair da armadilha da modernidade e 
do desenvolvimento hegemônico, expressados, em 
sua forma mais radical, no capitalismo, embora não 
unicamente46.

O Bem Viver tem vínculos profundos com o indige-
nismo e a cosmovisão dos povos originários latino-ame-
ricanos, porém ultrapassa a barreira de um mero mis-
ticismo fugaz, não se compartimenta em um discurso 
anti-tecnológico ou em uma alegoria sobre tempos ime-
moriais. Em realidade, o Bem Viver é uma oportunida-
de para imaginar outros mundos, desde a relação entre 
indivíduos, até o Direito, porém, esses novos mundos 
perpassam pela religação do homem com a Pachamama.

Segundo Alberto Acosta47, a implementação do Bem 
Viver demanda meditar sobre outra sociedade, outras 
práticas de convivência — bons conviveres —, sobre 
outra economia, firmada em alguns princípios funda-
cionais dessa proposta pós-desenvolvimentista, “como 
a solidariedade e a sustentabilidade, além da reciproci-
dade, complementaridade, a responsabilidade, a integra-
lidade, a suficiência, a diversidade cultural e a identida-
de, as equidades e a democracia”. Acosta é enfático e 

46 IBÁÑEZ, Mario Rodriguez. Ressignificando a cidade colonial e 
extrativista: Bem Viver a partir de contextos urbanos. In: DILGER, 
Gerhard; LANG, Miriam; PEREIRA FILHO, Jorge (org.). Descolo-
nizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e alternativas ao 
desenvolvimento. São Paulo: Editora Elefante, 2016. p. 296-335, p. 
321.
47 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 163-164.

propositivo, como lhe é de costume, “requeremos outra 
economia para outra civilização”48.

Isso significa que a sociedade do Bem Viver não é 
a sociedade contemporânea, em suma, não é possível 
aplicar uma ontologia como o Bem Viver na sociedade 
que temos, é preciso um salto revolucionário que trans-
cenda os Andes, a América Latina, o Ocidente e atinja 
a (Mãe)Terra.

O Bem Viver nos desafia a repensar nossas manei-
ras de nos relacionar entre seres humanos e com a 
Natureza, de forma a favorecer uma vida que flua 
para todos e para todas, não somente para os seres 
humanos, mas também para outras formas de vida, 
com base em uma noção de redistribuição orientada 
à igualdade, equidade ou harmonia entre os dife-
rentes49.

Porém, para que esse projeto tenha abrangência glo-
bal, é preciso que comece a ser aplicado em um espaço 
local, como forma de demonstração de sua capacidade 
renovador e vanguardista. Essa atuação local demanda 
uma atuação do Estado, não como imposição do Bem 
Viver, já que essa prática questiona toda forma de au-
toritarismo, mas como reforço da pluralidade presente 
na Abya Yala.

O Bem Viver, ao contrário, busca superar essas 
noções vinculadas ao antropocentrismo, partindo em 
direção às concepções sociobiocêntricas, com as con-
sequências políticas, econômicas e sociais desse proces-
so, em que toda e qualquer cultura tem espaço e res-
peito sob esse ideário, já que a principal orientação é 
a de reunir homem e natureza, de forma sustentável e 
pós-extrativista, independentemente de nacionalidade e 
cultura50. E um espaço possível desse acoplamento de 
sociedade e natureza é a América Latina.

48 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 323.
49 IBÁÑEZ, Mario Rodriguez. Ressignificando a cidade colonial e 
extrativista: Bem Viver a partir de contextos urbanos. In: DILGER, 
Gerhard; LANG, Miriam; PEREIRA FILHO, Jorge (org.). Descolo-
nizar o imaginário: debates sobre pós-extrativismo e alternativas ao 
desenvolvimento. São Paulo: Editora Elefante, 2016. p. 296-335, p. 
321.
50 ACOSTA, Alberto. O Bem Viver: uma oportunidade para imagi-
nar outros mundos. São Paulo: Autonomia Literária, Elefante, 2016. 
p. 156.
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5 Considerações finais

Os estados latino-americanos precisam empenhar-se 
na salvaguarda da possibilidade de afirmação de toda 
identidade plural presente em seu território, sem que 
haja uma normalização de apenas uma ou poucos pa-
drões identitários, o que colocaria todos os demais na 
marginalidade — na anormalidade.

É necessário que as políticas públicas se voltem para 
o reforço das diferenças, não como forma de afastar os 
indivíduos, mas como meio de empoderar as comuni-
dades plurais. É preciso reconhecer que o modelo do 
Estado-nação, fruto da Modernidade, já não se susten-
ta, isso porque esse paradigma determina uma unidade 
castradora das diferenças, que, ao invés de aproximar os 
sujeitos, marginaliza todo aquele que não se encaixa no 
padrão estabelecido como regra.

O papel do Estado não é mais centralizador, no re-
forço das diferenças, definindo uma identidade única 
oficial, mas, ao contrário, se espera do Estado que ele 
ceda ao sentimento, ilusório, de pertencimento à uma 
sociedade estanque e unitária, afirmando a lógica da co-
munidade, enquanto espaço orgânico de identificação, 
que se auto e reconstrói sempre.

É imperioso que as diferentes cosmovisões não se-
jam castradas pela institucionalidade estatal, mas, ao 
contrário, mas fortalecidas e ampliadas, inclusive como 
parte da lógica oficial. O que se denotou, durante o ar-
tigo, é que a proposta ecosófica do Bem Viver, própria 
dos povos originários ameríndios, serve como alterna-
tiva ao modelo de sociabilidade eurocêntrico. É preciso 
que o capitalismo extrativista de acumulação seja su-
plantado, permitindo, com isso, o caminho em direção 
ao ecocentrismo como modelo e ao Bem Viver como 
ferramenta.
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